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8. 
Anexos 
 

8.1 
Convenções de transcrição 
 
[colchetes]   fala sobreposta 

(0.5) pausa em décimos de segundo 

(.)    micropausa de menos de dois décimos de segundo 

= contiguidade entre a fala de um mesmo falante ou de dois 

falantes distintos 

. descida de entonação 

? subida de entonação 

,  entonação contínua 

?, subida de entonação mais forte que a vírgula e menos forte 

que o ponto de interrogação 

: alongamento de som 

- auto-interrupção 

sublinhado acento ou ênfase de volume 

MAIÚSCULA ênfase acentuada 
o fala mais baixa imediatamente após o sinal 
o palavras o trecho falado mais baixo 

palavra:  descida entoacional inflexionada 

palavra: subida entoacional inflexionada 

↑ subida acentuada na entonação, mais forte que os dois 

pontos sublinhados 

↓ descida acentuada na entonação, mais forte que os dois 

pontos precedidos de sublinhado 

>palavras< fala comprimida ou acelerada 

<palavras> desaceleração da fala 

<palavras início acelerado 

hhh aspirações audíveis 

(h)  aspirações durante a fala 

.hhh inspiração audível 
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[(   )] comentários do analista 

(palavras)  transcrição duvidosa 

(   )  transcrição impossível 

th estalar de língua 

hahah riso normal 

HAHAHA riso debochado 
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8.2 
Segmentos mapeados 
 
Segmento (1) -“[pessoa que fica agora] sem [trabalhar]” 
Participantes: Dália, Aurora e Marcela 
 
1 Dália                                [A:DO]RO essas cores [você pegou de um e de 

outro↑] 
2 
3 

Aurora                                                                     [pessoa que fica agora] 
sem [trabalhar]  

4 Marcela [peguei de um de outro][é: pessoa que tem tempo pra isso]                                     
5 Dália                                        [tá LINDO:] ah eu vou ficar sem trabalhar 

també:m 
6 Aurora vem cá >você trabalha uma vez por semana<[ e tem 

LABIRINTITE não e-] 
7 
8 

Marcela                                                                         [peraí mas eu não fico 
sem trabalhar] completamente] 

9 Aurora e ela tem labirintite [no dia que ela trabalha] ela [só trabalha] sexta 
10 Marcela                               [o você teve↑ o] 
11 Dália                                                                              [o é o] 

Encontro 2 

Segmento (2) - “[você tá lá no meio] da dengue↑”  
Participantes: Marcela, Dália e Aurora 
 
1 Marcela [você tá lá no meio] da dengue↑(marcela faz expressão de nojo) 
2 
3 

Dália eu tô[no meio da dengue] mas eu não tenho NADA a ver com a 
dengue porque eu sou fonodióloga hahah 

4 Marcela         [>tem muita dengue↑<] hahah 
5 
6 

Aurora [você tá] com dificuldade de falar por causa da DENGUE↑você ta 
com dificuldade de [se expressar por] causa da dengue↑ 

7 Dália                         [quem tem-] quem tem a ver com a dengue é 
PEDIATRA  

8 Marcela Entendi 
9 Aurora é só criança né↑ 

Encontro 2 

Segmento (3) – “TALquinho ↑” 
Participantes: Marcela, Dália e Aurora 
 
1 Marcela [quer um alquinho]aqui ↑ 
2 Dália será que eu ponho↑ 
3 Aurora é [muita criança né↑] 
4 Marcela    [eu faço isso] por você se você quiser 
5 Dália não sabe o que que é [melhor↑ um talquinho 
6 Marcela TALquinho↑ 
7 Aurora [é> talco que tira a gordura<] 
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8 
9 

Dália [é]que aí você põe o talco o talco absorve [a gordura e depois] 
você passa uma escovinha 

10 Aurora                                                                        [absorve e puxa] 
11 Aurora quando cair vinho também você põe sa:l 
12 
13 

Marcela então você espera umas três horas que eu vou descobrir [onde é 
que tem talco hahah] 

14 
15 

Dália                                                                                                 
[NÃO[num [precisa:] 

16 
17 

Aurora                                                                                                 [é 
porque talco a gente não tem mais talco em casa]  

18 Marcela [não↓ é bom é bom]   
19 Dália [não precisa não precisa]                                                                                                                           

Encontro 3 

Segmento (9) – “[princinho, você é meu mari-maridinho↑”  
Participantes: Marcela, Aurora, Guga, Dália e Marco 
 
1 
2 

Marcela princinho, você é meu mari-maridinho↑ (.) dono da casa bonitinho 
manda- dono do lar que cuida de tudo↑                                                           

3 Aurora i:: já vi que vai pedir ALguma coisa  
4 Marco [nessas horas eu sou uma visita] 
5 Guga [sou↓ você é meu-minha lilin] dona de casa↑ 
6 Aurora Hahah 
7 Marcela pe:::ga uma cervejinha para sua mulherzi::nha, meu maridinho↑ 
8 
9 

Guga AH sabia↓ eu estava pensando em pedir a mes-isso MESMO para 
a minha mulherzinha 

10 Aurora gente EU vou lá pegar cerveja 
11 Dália [eu também quero] 
12 Marco [traz pra mim] 

Encontro 3 

Segmento (8) – “o que que faz tua cabe:ça↑” 
Participantes: Aurora, Guga, Marco, Dália, Marcela e Jamil 
 
1 
2 

Aurora                                                                [não rod stewart faz minha 
cabeça cantando aquela-aquele cd que a gente gosta 

3 Guga é o [antigo 
4 Aurora       [agora ele ta can-o show dele é cantando ROck↓ 
5 Marco o que que faz tua cabe:ça↑ 
6 Aurora minha cabeça↑ (.) 
7 Dalia o cabelo dela e o resto que vem com ele hahah 
8 Marcela Hahah 
9 Marco HAHAH (debochado) quantos anos você tem mesmo ô::↑ 
10 Dalia ô o que↑vê lá ein[ hahah] 
11 Aurora                             [ah eu gostava dele] antigamente 
12 Marcela                             [hahah] 
13 Guga                             [hahah] 
14 Jamil                             [hahah] 
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15 Marco é: rod stewart não ta com nada-tá velho né↑ 
Encontro 1 

Segmento (7) – “[essa gente antenada] com a moda” 
Participantes: Dália, Marcela e Aurora 
 
1 
2 

Dália agora ela [cantando nara leão]é mu::ito legal eu vi naqueles 
desfiles da fashion week tem uma delas que fe:z [tocar lá] 

3 Marcela                  [mas eu gosto dela] 
4 
5 

Aurora                                                             [essa gente antenada] com a 
[moda (  )fashion week] você foi em quais defile-desfiles↑]  

6 
7 

Marcela                                                                                                              
[é no:ssa]eu tô te achando ótima↓  

8 Dália tá me achando o que↑ eu sou ÓTEMA [hahah]  
9 Marcela                                                                [hahah] 
10 
11 

Dália eu sou muito IN você sabe eu freqüento mesmo TODAS AS 
ALTAS PARADAS 

12 Aurora é percebe-se pelo seu vocabulário ALTAS paradas é bem[ ATUAL 
hahah] 

13 Marcela                                                                                             [hahah 
jovial] 

14 
15 

Dália                                                                                             [hahah 
tipo] modelete- o que↑eu sou atriz modelo e manequim vocês não 
sabiam↑ 

16 Aurora olha aqui (.) vamos combinar de ir ao show↑ 
17 Marcela que show- vai rolar↑ 
18 Aurora pat-fernanda takai vai↓  
19 Marcela quando é você sabe↑ 

Encontro 3 

Segmento (5) – “ai eu tive horror a woody allen] durante mu:ito tempo” 
Participantes: Aurora, Dália e Marcela 
 
1 
2 
3 
4 

Aurora gente e eu confesso assim [a primeira vez que assisti woody allen] 
foi (2.0) eu devia ter uns sEIs anos aniversário de uma amiga 
minha naquela época não ti:nha: é: (2.0) é- mágico que você: 
contratava mas o PAI dela sempre alugava FILME(.) pra você ver 
na festinha   

5 Dalia                                           [desde o tempo que eu comecei a( )] 
6 Dalia ah [que barato] 
7 
8 

Aurora      [então tinha assim um monte]-é super oito >não sei que< e uma 
pessoa botava lá >não sei se era super oito também não< tô 
chutando 

9 Marcela mas não tinha vhs↑ 
10 
11 

Aurora não tinha NADA né↑(.) >não não tinha nada< não sou da [época 
de vhs] não↓ 

12 Marcela                                                                                                  [nem 
vhs↑] 
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13 
14 
15 
16 
17 
18 

Aurora ai: eu- eu sou da época de super oito eu tinha filminhos super 
oito(.) aí ele alugou o filme achando que era uma [grande comédia] 
e era woody allen que era um que ele sai da prisão que [é 
antiqüíssimo aquelas crianças todas olhando praquilo sem entender 
PORRA nenhuma >cara< hahah sem entender nada hahah >é 
muito bom< ai eu tive horror a woody allen] durante mu:ito tempo  

19 Marcela                                                             [hahah] 
20 Dalia                                                             [ah hahah]                               
21 
22 

Marcela                                                             [hahah o gente muito bom 
isso o ele não parou o filme no meio↑]   

23 Dalia [lógico na idade errada né↑] 
24 Marcela [não traumatizou totalmente]  
25 
26 

Aurora mu:ito tempo eu achava woody allen muito ruim eu não conseguia 
assistir woody allen >não era assim< não acho ruim eu não 
consigo assistir 

27 
28 

Dalia eu acho que eu não entendia o humor dele entendeu↑não entendia 
[depois] é que comecei a:  

29 Marcela                                                                                                             
[é (  )]   

30 Aurora [imagina aos seis anos hahah] 
31 Dalia [é comecei a:] 
32 Marcela ficar mais refinada 
33 Dalia é: 
34 Marcela que [ele é refinado] 
35 
36 

Aurora        [é muito] SUTIL é muito (.) você [tem dúvida se é engraçado 
ou se não é] 

37 Dalia                                                                  [é muito diá:logo né é↓] 
38 Marcela é muito da fa:la né 
39 Aurora eu acho que isso é maturidade mesmo [que vai fazendo você] 

Encontro 2 

Segmento (4) – “[vem cá] (.) a clara vinha da onde da índia↑” 
Participantes: Dália, Aurora e Marcela 
 
1 Dália [vem cá] (.) é: a clara vinha da onde da índia↑[hahah] 
2 
3 

Aurora                                                                           [hahah O VÔO 
DELA CHEGAVA QUE HORAS] 

4 
5 

Marcela                                                                           [hahah] a hora que 
ela ligou ela tava no aeroporto 

6 Dália [hahah] 
7 Aurora [esperando as bagagens (.) esperando] 
8 Marcela [da índia] 
9 
10 

Dalia [não parece que ela] a policia federal PEGOU ABRIU TODAS 
AS [MALAS hahah] 

11 
12 

Aurora [é] ALGUÉM TEM O TELEFONE DESSA SENHORA↑que eu 
não trouxe meu telefone 

13 Marcela eu tenho 
   Encontro 1 
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